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RESUMO 
 

Introdução: Este relato descreve uma experiência realizada por bolsistas do PIBID – subprojeto 
de Educação Física da UEG. O currículo cultural na Educação Física escolar (EFe) propõe práticas 
pedagógicas que valorizam as diferenças e enfrentam iniquidades, promovendo sujeitos conscientes 
e democráticos. Essa abordagem favorece a inclusão de estudantes com TEA, respeitando suas 
singularidades. O objetivo do estudo foi discutir a importância da “diferença” na prática 
pedagógica com estudantes com TEA na Educação Física, considerando os desafios da inclusão e 
estratégias para garantir a participação ativa. Materiais e Métodos: A pesquisa qualitativa foi 
realizada no PIBID – subprojeto de Educação Física da UEG –, em escola pública de 
Porangatu/GO, com turmas do 4º e 5º anos do Ensino Fundamental. As intervenções semanais 
foram baseadas em jogos que promoviam cooperação e interação, ações observadas 
sistematicamente e registradas em diário de campo. A construção, a organização e a análise das 
informações coletadas passaram pela Análise do Conteúdo. Resultados: O estudante com TEA 
mostrou maior engajamento em atividades lúdicas, especialmente com apoio visual e interação 
direta do/a educador/a. A progressão de desafios manteve sua motivação. Conclusão: Práticas 
inclusivas e planejamento flexível promovem engajamento, respeito às singularidades e fortalecem 
a formação docente para uma Educação Física mais inclusiva. 
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INTRODUÇÃO 
 

A proposta pedagógica intercultural e decolonial defende uma didática crítica que valoriza 

a diversidade, os saberes excluídos e a justiça social frente às lógicas coloniais (Candau, 2023). O 

currículo cultural na EFe valoriza as diferenças e combate iniquidades, promovendo práticas que 

formem sujeitos democráticos e conscientes (Neira, 2020). Essa abordagem inclui os/as alunos/as 

com TEA ao reconhecer suas singularidades e respeitar seus modos de ser e aprender. Para Schmidt 

e Pertile (2020), alunos/as com TEA não devem ser moldados a um padrão escolar, mas 

considerados em suas individualidades. O currículo deve ser flexível e dialogar com seus repertórios 

culturais e corporais, promovendo inclusão. O TEA inclui desafios na comunicação, interação 
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social e padrões repetitivos. Assim, é comum atraso na fala, pouco contato visual, apego a rotinas 

e interesses restritos. As manifestações variam, tornando cada caso único (Santos; Vieira, 2017). 

Com isso, o objetivo do estudo foi discutir a importância da “diferença” na prática 

pedagógica de estudantes com TEA na EFe. 

  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa qualitativa foi realizada no PIBID – subprojeto de Educação Física da UEG, 

em escola pública de Porangatu/GO, no 1º semestre de 2025, com turmas do 4º e 5º anos do 

ensino fundamental. Em uma turma, foi identificada uma criança (menino de 10 anos) com TEA. 

O objetivo foi analisar a participação de alunos com TEA em atividades competitivas e 

cooperativas. As intervenções semanais foram aplicadas por bolsistas do PIBID, com orientação 

do supervisor e da coordenadora de área. 

As atividades com regras simples promoviam a interação entre os/as alunos/as por meio 

de jogos. A coleta de dados, baseada na observação participante (Richardson et al., 2012), seguiu 

um roteiro com categorias como engajamento, interação, comunicação e mediação. As anotações 

evidenciaram os impactos na inclusão dos/as alunos/as com TEA e na formação dos bolsistas. A 

construção, organização e análise das informações passaram pela Análise do Conteúdo (Bardin, 

2009). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nas intervenções, o aluno com TEA demonstrou maior engajamento em atividades 

dinâmicas, que estimularam a interação grupal, variações na complexidade e uso de jogos 

estruturados com mediação por contato visual e diálogo. A atuação do/a professor/a como 

modelo, com explicações claras e contato visual, foi essencial para sua participação. Conforme 

Oliveira e Oliveira (2024), estratégias lúdicas favorecem o engajamento e a socialização de crianças 

com TEA. 

Atividades com ritmo e movimento foram eficazes para interação social e coordenação 

motora (Krüger et al., 2019). Observou-se que, ao dominar as tarefas, o aluno com TEA perdia 

interesse, exigindo atividades com dificuldade progressiva e planejamento flexível centrado nas 

necessidades individuais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A experiência mostrou a importância de práticas pedagógicas inclusivas e flexíveis para 

alunos com TEA. Um currículo cultural favoreceu o engajamento e respeitou singularidades. 

Também formou bolsistas e destacou a necessidade de uma EFe mais sensível e inclusiva. 
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